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INTRO 

Carlos Drummond de Anc 
pedra está no meio do caminho e q 
esquecido. Mesmo que fatigados p( 
nho, a cada caminho, novas pedn 
caminhos, pretendo resgatar lima h 
antes do que me é possível contar e 
2000. Data não sem motivo escol 
Tribunal de Justiça de Minas Gerai 
os chamados pacientes judiciários. 
infrator bem distante dos leões de 
Hospital de Custódia e Tratamento: 

Iniciei meu trabalho con 
março de 2000, quando ainda era 
Integral ao Paciente Judiciário (PA 
nidade de acompanhar diversos paI 
ao ato, ou seja, pela via do crime, 
Nesse trabalho, verifiquei que grar 
responsabilização pelo crime com( 
dar sua dívida com a justiça e prc 
tanto, o ordenamento jurídico decl 
responder, pois não entendem oca 
os juízes criminais acabavam por s 
rada sua inimputabilidade. 

Este ponto parecia-me UI 

gada e a partir de meu ingresso no 
Universidade Católica de Minas ~ 
volver um estudo mais aprofunda 
Penal. A questão que norteia este 
de loucura para os juízes cri mina 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


